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Resumo: A Divisão de Sensoriamento Remoto do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) desde o ano de 2000 orienta, oferece suporte e acompanha os projetos educacionais baseados no estudo de problemas ambientais locais que utilizam imagens de satélites em sala de aula. Estes projetos foram propostos por professores que participaram dos cursos de Uso Escolar de Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente oferecido anualmente pelo Inpe desde 1998. Até o presente momento o Inpe acompanhou 88 projetos, dentre os quais quatro obtiveram reconhecimento e premiações. As experiências vivenciadas pelos educadores no desenvolvimento dos projetos são apresentadas no final do ano letivo durante o Encontro de Uso Escolar de Sensoriamento Remoto promovido pelo Inpe que já ocorrem a sete anos. Os projetos indicam que o ensino das questões ambientais do atual conteúdo curricular parece muitas vezes dissociado da realidade do aluno, porém quando trabalhado de forma integrada com informação, inclusão de conceitos científicos pertinentes e utilização de imagens de satélite fica evidente a maior eficácia do aprendizado. Estes eventos contribuem para a difusão de popularização da Ciência e Tecnologia no Brasil, motivando a construção de uma sociedade mais igualitária e na formação de futuros pesquisadores no país. 

Abstract: Since 2000 the Remote Sensing Division of the National Institute for Space Research (Inpe) have been orienting, offering support and following the educational projects based on studies of local ambient problems that use satellite images in classroom. These projects were proposed by participating teachers of the "Use of Remote Sensing in the Study of the Environment" course offered annually since 1998. Until now Inpe had followed 88 projects, among them four had received recognition and awardings. The lived experiences by educators in the development of projects are presented at the end of the school year during the “Meeting of School Use of Remote Sensing” promoted by Inpe in the last seven years. The projects indicate that teaching of ambient aspects of the current curricular content seems many times dissociated of the student reality, however when worked integrated with obtained information, inclusion of pertinent scientific concepts and use of satellite images become apparent a better learning effectiveness. These events contribute for the diffusion and popularization of Science and Technology in Brazil, motivating the construction of a more equalitary society and in the formation of future searchers in the country.
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1. Introdução
Em 1998 a Divisão de Sensoriamento Remoto (DSR) do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais passou a oferecer anualmente, nas férias escolares de julho, o Curso de Uso Escolar do Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente destinado à formação continuada de educadores de todas as disciplinas do ensino básico (fundamental e médio) da rede pública e particular do país. Seu principal objetivo é difundir o uso do sensoriamento remoto como conteúdo e recurso didático nas escolas, além de incentivar os educadores a tornarem-se agentes difusores dos conhecimentos adquiridos junto às suas unidades de ensino. Este curso cumpre requisitos expostos no programa oficial de educação do Brasil, cuja orientação reforça a importância do uso de diferentes fontes de informação e de recursos tecnológicos na escola, de forma a possibilitar a aquisição e construção dos conhecimentos dos educandos (Brasil, 1998 e 1999 – PCN-EM MEC/SEF).
O curso de formação continuada oferecido pelo Inpe, que nos últimos dez anos já capacitou 671 educadores de 19 estados brasileiros e do Distrito Federal (Moraes e Florenzano, 2007), não visa apresentar somente as técnicas de sensoriamento remoto, mas mostrar aos educadores que este recurso tecnológico é um importante instrumento de compreensão da realidade, pois o uso de imagens de satélite em sala de aula possibilita ao aluno identificar os problemas locais, compreender os problemas sócio-ambientais globais e interferir no entorno de sua comunidade na busca de um desenvolvimento sustentável, dentro do escopo de uma ação educativa. 
O último dia do curso é dirigido à aplicação de sensoriamento remoto na educação, ocasião em que os educadores são orientados a utilizar as imagens de satélite como mais um recurso didático a ser usado em seus projetos educacionais, que se tornam mais ricos quando possuem caráter interdisciplinar. 

Os projetos educacionais são instrumentos poderosos no apoio à ação educativa. Eles devem permitir ao educador desenvolver um modelo de educação que envolva e motive os alunos, que passe pelo saber, pela busca do conhecimento, pelo ser, em que o indivíduo aprimore suas habilidades e conhecimentos, e, finalmente, pelo saber ser, onde o indivíduo atue como transformador da própria realidade (Costa e Dona, 2005; Freire, 2002). Além disto, a condução de projetos educacionais permite uma maior interação entre os alunos, pois desenvolve nestes a capacidade de trabalhar em grupo, bem como propicia uma maior aproximação entre educador e educando. 
Segundo Santos (2002) os ”projetos educacionais promovem o desenvolvimento da cidadania de seus alunos e professores, repercutem nas administrações públicas de tal forma que estas, além de investir na sua divulgação, tomam iniciativas com base neles”. Um exemplo dessa iniciativa foi a promoção de um debate no Inpe sobre o levantamento e o acompanhamento, através de sensoriamento remoto, dos problemas ocasionados pela extração de areia por meio de cavas na várzea do Rio Paraíba do Sul, na semana anterior à votação do Projeto Lei que autorizaria tal prática no município de São José dos Campos. Esta conscientização proporcionou a mobilização e a presença maciça de educadores e educandos na Câmara dos Vereadores da cidade, que se manifestaram contra a aprovação de tal projeto de lei, em outubro de 2003. As manifestações contrárias levaram o prefeito da cidade a solicitar maiores estudos sobre o impacto ambiental ocasionado por esta atividade, e até a presente data este projeto encontra-se arquivado. 
No ano de 2000 a DSR do Inpe passou a orientar e acompanhar os projetos educacionais dos educadores que participaram do Curso de Uso Escolar do Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente. Isto resultou na criação do Encontro de Uso de Sensoriamento Remoto, onde são apresentados e discutidos os projetos educacionais voltados para o estudo de questões ambientais locais, desenvolvidos através da utilização de imagens de satélite dentro do conteúdo escolar abordado pelo educador proponente. 
O objetivo deste trabalho é fazer um levantamento dos projetos educacionais acompanhados pelo Inpe que exploraram as imagens de satélite, e descrever as principais considerações apresentadas durante os Encontros de Uso Escolar de Sensoriamento Remoto.
2. Metodologia

O Curso de Uso Escolar de Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente prevê como resultado para as escolas participantes o desenvolvimento de projetos educacionais voltados ao estudo de questões ambientais nas regiões próximas à comunidade escolar. 
As primeiras orientações de elaboração de projetos educacionais em meio ambiente utilizando imagens de satélite ocorre no último dia do curso. Esta orientação diferenciada é oferecida com o objetivo conduzir o educador a integrar os conhecimentos de sensoriamento remoto com as diretrizes metodológicas que norteiam o desenvolvimento dos projetos educacionais. 
Para desenvolver os projetos, as escolas participantes recebem gratuitamente imagens de satélite de um mesmo local, mas com datas diferentes, na forma de composições coloridas impressas em papel especial e/ou em formato digital. Os professores responsáveis pelos projetos educacionais recebem orientação e acompanhamento por telefone, e-mail e, desde 2005, estes auxílios são realizados “a distância” através do ambiente computacional TelEduc, desenvolvido pela Universidade de Campinas. 

Os resultados desses projetos são apresentados em um encontro anual, geralmente realizado no mês de dezembro. O objetivo desse encontro é apresentar e avaliar os projetos educacionais realizados.
3. Resultados

Nos últimos sete anos a DSR/INPE orientou e acompanhou 88 projetos escolares, sendo que quatro obtiveram reconhecimento e premiações da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, do MEC, e do 1º concurso de projetos “Rio Vivo” oferecido pela rádio e TV Band Vale em parceria com o Comitê das Bacias Hidrográficas do Rio Paraíba do Sul (CBH-OS). A Figura 1 discrimina o número de projetos educacionais desenvolvidos em cada ano desde a criação do Encontro de Uso Escolar de Sensoriamento Remoto.
Esse número de projetos, embora relativamente pequeno se comparado ao número de educadores participantes, é bastante significativo se forem consideradas: a complexidade das tecnologias de sensoriamento remoto abordadas no curso, a dificuldade do educador em trabalhar com o novo, a falta de infra-estrutura computacional das escolas, a falta de verba para material pedagógico na maioria das escolas públicas, e a falta de apoio por parte dos diretores e coordenadores das escolas, em geral por não estarem a par da importância e do alcance da geotecnologia. 
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Figura 1 - Projetos escolares que utilizaram imagens de satélite.
Os educadores observaram que a associação do uso do sensoriamento remoto com o trabalho de campo contribui para o processo evolutivo do projeto, pois possibilita uma maior compreensão por parte do aluno das mudanças ocorridas, muitas vezes ocasionadas pela intervenção humana no uso e ocupação da terra. Além disto, os educadores perceberam uma maior autonomia e interesse dos alunos pelas questões ambientais e, conseqüentemente, uma melhora significativa em seus rendimentos escolares.

A Figura 2 discrimina a porcentagem de projetos educacionais desenvolvidos e finalizados, e as temáticas abordadas. Grande parte dos projetos utilizou imagens de diferentes períodos, as quais permitiram aos educadores e alunos analisar a ação humana na transformação da área em estudo.
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Figura 2 – Percentual de áreas de atuação dos projetos escolares 

(número de projetos descrito em preto).
As atividades envolvidas nestes projetos contribuíram na conscientização das ações de caráter sócio-ambiental praticadas pelos alunos, além de atestar para eles a necessidade de preservação do meio ambiente. O desenvolvimento destas atividades permitiram evidenciar a criatividade dos educadores e seus alunos, além de mostrar o enorme  potencial de aplicabilidade interdisciplinar que as imagens de satélite apresentam para a educação básica. Mais informações sobre os projetos são apresentadas na página http://www.dsr.inpe.br/vcsr.
Alguns projetos continuam nos anos seguintes, pois as propostas são feitas levando-se em consideração a continuidade e o aprimoramento das atividades desenvolvidas pelos projetos educacionais. 
Nos encontros, além dos educadores, também participam estudantes que expressam sua compreensão sobre os temas dos projetos desenvolvidos em suas comunidades escolares. As apresentações dos projetos são expostas através de mapas, maquetes, desenhos, cartazes, fotografias, seminários, entre outros recursos didáticos. Estes encontros comprovam o que Florenzano e Santos (2003) identificaram nas primeiras edições deste evento, ou seja, que “ao mesmo tempo em que os resultados dos projetos educacionais mostram as dificuldades na exploração dos dados de sensores remotos, eles demonstram a criatividade e revelam uma riqueza de possibilidades de atividades interdisciplinares no ensino”.
Uma das dificuldades apontadas pelos educadores é a escassez de material didático adequado para o seu desenvolvimento. Esse material lhes forneceria o suporte para a exploração de dados de sensoriamento remoto e os manteria atualizados em relação aos avanços da área de tecnologia espacial. Cabe destacar que há mais de dez anos o Inpe vem produzindo material didático com este intuito. Podemos listar dentre estes: o livro “Imagens de Satélite para Estudos Ambientais” (Florenzano, 2002); o “Atlas Ambiental da cidade de Porto Alegre”, publicado em 1998 e editado em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul e com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre; as cartas-imagens desenvolvidas pelo PROJETO EDUCA SeRe III; os CDs-Rom educacionais intitulados: “Projeto EDUCA SeRe II- Capitais Brasileiras”, desenvolvido em parceria com a SELPER/Capítulo Brasil e com a Editora Melhoramentos; “Atlas de Ecossistemas da América do Sul e Antártica através de Imagens de Satélite”; "Sensoriamento Remoto: Aplicações para a Preservação, Conservação e Desenvolvimento Sustentável da Amazônia", desenvolvido em parceria com a National Aeronautics and Space Administration (NASA) e a Universidade de Illinois; e os CDs-Rom educacionais desenvolvidos pelo Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) do Inpe, com apoio da Agência Espacial Brasileira (AEB), intitulados: “Meio Ambiente e Ciências Atmosféricas”, “Satélites”; e “Mudanças Climáticas”.
4. Conclusão

O Inpe colabora há dez anos para a formação continuada de educadores do ensino básico do Brasil, objetivando democratizar e popularizar os conhecimentos adquiridos por seu corpo de pesquisadores.

Desde 2000 o Inpe colaborou com a realização de 88 projetos educacionais do ensino básico que fizeram uso do sensoriamento remoto em seu desenvolvimento. Esta colaboração é realizada através de orientações, discussões e acompanhamentos dos projetos educacionais. Alguns projetos foram apresentados nos Encontros de Uso Escolar do Sensoriamento Remoto. Estes encontros são importantes pois proporcionam um ambiente formativo de cooperação e interação social, em que são compartilhadas as experiências de sucessos e fracassos, e os problemas vivenciados pelos educadores, os quais muitas vezes são comuns para várias regiões do país. 
Um dos destaques destes encontros foi a constatação de que as questões ambientais, que constam do conteúdo curricular atual, muitas vezes parecem distantes da realidade do aluno. Porém, quando o educador trabalha a problemática local em sala de aula, utilizando as imagens de satélite em sua identificação e explora o conteúdo teórico envolvido na questão, o aprendizado torna-se mais eficaz, pois possibilita aos alunos um conhecimento mais detalhado da interação e dos impactos provocados pelo homem em sua comunidade. Este aprendizado permite aos alunos reconhecerem-se como agentes transformadores do ambiente, sendo dele integrantes e dependentes.  Desta forma, os alunos são capazes intervir e propiciar uma melhor qualidade de vida a suas comunidades, exercendo assim uma cidadania consciente.
A prática de projetos educacionais envolvendo o uso de tecnologia espacial na educação aumentou o interesse dos alunos nas questões ambientais, bem como propiciou uma melhora significativa em seus rendimentos escolares, fato também destacado no trabalho das educadoras Zocoler e de Paula (2005). 
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